
A Certel Desenvolvimento ganhou o troféu 
bronze do Prêmio SomosCoop Excelência 
em Gestão 2025, na categoria Compromis-
so com a Excelência, e a Certel Energia foi 
agraciada com o troféu bronze na catego-
ria Rumo à Excelência.
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A 
chegada de um ano novo sempre nos traz 

alegria, fé e esperança de que seja um pe-

ríodo maravilhoso em nossas vidas. Mas, 

2026 carrega um signiĮcado ainda mais especial. 
Nós, associados, clientes, funcionários, delega-

dos cooperaƟvos, conselheiros administraƟvos, 
conselheiros Įscais e diretores, vibramos muito 
por estarmos bem próximos do aniversário de 
70 anos da CooperaƟva, a serem celebrados em 
19 de fevereiro.

Toda força de trabalho da nossa CooperaƟva 
está dedicada em atender com excelência a cada 
um de nossos associados e clientes. Temos em 

nosso DNA a vocação cooperaƟvista, uma paixão 
muito grande pela área, e a vontade cada vez 

mais crescente de colocarmos esses valores e 

princípios em prol dos associados. Esta tem sido 

a caracterísƟca da Certel ao longo de quase sete 
décadas, sempre primando por estar ao lado e 

parƟcipar da qualidade de vida das comunidades.
O engajamento da nossa CooperaƟva segue 

para fortalecer ainda mais a região. Estamos 

muito atentos aos anseios dos nossos associados. 

Queremos que essa parceria cresça signiĮcaƟ-

vamente, de modo que o espírito cooperaƟvista 
conquiste cada vez mais adeptos. Porque se trata 

de um modelo diferenciado, para não dizer único, 

de negócio. Além de realizar aƟvidades econômi-
cas, CooperaƟvas como a Certel realizam muito 
mais. Elas estão ao lado das pessoas, sempre 

procurando oferecer as melhores soluções.

Exemplo disso é a nova sede operacional que 
vamos inaugurar em Lajeado neste aniversário 

de 70 anos. Ela permiƟrá maior proximidade 
também nessa microrregião, para resolvermos 
mais rapidamente incidentes vinculados ao 

fornecimento de energia. Também o início das 
obras da Hidrelétrica Vale do Leite, entre Pouso 
Novo e Coqueiro Baixo, contribuirá para que 
consigamos atender os associados com exce-

lência. Essas e outras ações serão fundamentais 
para fortalecer a economia e assegurar melhor 

segurança e qualidade de vida à região. Feliz e 

próspero 2026.
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2026 ampliará nossa excelência
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Expediente JORNAL CERTEL

U
m novo tempo se inicia, 

abrindo suas portas para 
todos nós. São 8.760 ho-

ras que Deus adiciona as nossas 

agendas para vivenciarmos mais 

um ano. Nós, da Certel, torcemos 

para que 2026 venha repleto de 

saúde, energia, paz, amor, fé, 

perdão, resiliência, superação 
e bondade. E, principalmente, 
que saibamos utilizar esse tem-

po valioso e sagrado da melhor 

maneira.

Vamos aproveitar todas as 
oportunidades para sermos feli-

zes e fortes, sempre com forças 

para encarar as adversidades. O 

espírito de cooperação inerente 

ao ser humano nos possibilita 
encontrarmos meios de superar 

obstáculos e sermos gigantes. 
Tudo depende dos nossos pen-

samentos e, sobremaneira, do 
modo como viermos a agir em 

cada situação.

A você, prezado leitor, dese-

jamos um novo ano abençoado e 
repleto de conquistas. Que pos-

samos viver esse novo período 

também com muito entusiasmo, 
sempre acreditando em nosso 

vasto potencial. Podemos e de-

vemos deixar um legado, uma 
marca inesquecível por onde 

passarmos. Logo, que cada passo 

dado seja em direção a um hori-

zonte onde exista prosperidade.
E a Certel quer estar cada 

vez mais próxima, auxiliando de 
variadas formas para que seus 

associados e clientes tenham 

uma vida plena e feliz. O ano é 

especial também pelo nosso 70º 
aniversário, que comemorare-

mos no dia 19 de fevereiro. Como 

Cooperativa, queremos ampliar 

o vínculo com as comunidades, 

ofertando uma gama cada vez 

maior de benefícios.

Por uma maior 

gama de benefícios 

em 2026



A 
Certel recebeu, no dia 9 de dezembro, 
uma importante disƟ nção concedida pela 
OCB, a Organização das CooperaƟ vas 

Brasileiras. A Certel Desenvolvimento ganhou o 
troféu bronze do Prêmio SomosCoop Excelên-
cia em Gestão 2025, na Categoria Compromis-
so com a Excelência, e a Certel Energia foi agra-
ciada com o troféu bronze na categoria Rumo 
à Excelência. Na premiação, que ocorreu em 
Brasília, a Certel esteve representada por sua 
direção.

O presidente, Erineo José Hennemann, 
observa que o compromisso da CooperaƟ va 
é oferecer soluções aos associados sempre 
respeitando critérios de governança que asse-
gurem as melhores práƟ cas. “O prêmio retra-
ta esse cuidado que temos para que a Certel 
esteja cada vez mais presente na comunidade, 
valorizando seu quadro social, mas também 
garanƟ ndo um planejamento que mantenha a 
CooperaƟ va plenamente saudável e fortaleci-
da. Dedicamos esta honraria a todos os nossos 
associados, conselheiros, delegados cooperaƟ -
vos e funcionários”, frisa.

Também o vice-presidente, Daniel Luis 
Sechi, considera a láurea importante por re-
conhecer o engajamento existente para que a 
Certel apresente uma performance evoluƟ va. 
“Queremos que as ações estejam sempre ali-
nhadas ao que há de mais excelente em nível 
de governança, tudo para que possamos aten-
der apropriadamente as demandas da nossa 
região”, acrescenta.

Para o presidente do Sistema OCB, Márcio 
Lopes de Freitas, o prêmio cumpre um papel 
central no incenƟ vo à melhoria conơ nua. “Cada 
CooperaƟ va reconhecida representa uma his-
tória de dedicação, inovação e impacto real 
na vida das pessoas. O Prêmio SomosCoop é a 
confi rmação de que invesƟ r em gestão é am-
pliar o poder transformador do CooperaƟ vis-
mo”, ressalta o presidente da OCB.

“A presença de CooperaƟ vas gaúchas en-
tre as melhores do Brasil mostra que estamos 
no caminho certo, buscando resultados eco-
nômicos e formação conơ nua de lideranças”, 
destacou o presidente do Sistema Ocergs, Darci 
Hartmann.

N
o próximo mês, completamos 70 anos de 
história, desenvolvimento e compromis-
so em impulsionar vidas e comunidades. 

Estamos organizando diversas aƟ vidades e 
novidades que serão desenvolvidas em nossa 
área de atuação para comemorar com vocês e 
seguir buscando a excelência no atendimento 
as nossas comunidades.

Através dos nossos negócios, contribu-
ímos para o desenvolvimento da região e o 
bem-estar das pessoas. A expansão das aƟ vi-
dades da Coop surgiu da necessidade dos nos-
sos associados e é assim que seguimos, aten-
tos às demandas das comunidades.

Na Certel, transformamos a força da ener-
gia, a solidez dos artefatos de concreto e as so-
luções do varejo em proximidade ao associado, 
sustentabilidade e prosperidade fi nanceira. No 
modelo cooperaƟ vista, nosso resultado volta 
ao associado, como incenƟ vo a educação, es-
porte e cultura. Dessa forma, desenvolvemos a 
região para um futuro melhor.

A CooperaƟ va mantém soluções e negócios 
em diferentes áreas que contribuem para que 
a Certel siga conectada com as comunidades, 
inovando em seus processos e aƟ vidades, sem 
perder o foco econômico e social, sustentados 
pelos valores e princípios do CooperaƟ vismo.
Associado, nestes 70 anos de história come-
moramos com muito entusiasmo, a força que 
nos une.
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

2026 é especial 

Certel recebe prêmio de excelência 
em gestão da OCB

“Através dos 
nossos negócios, 
contribuímos para o 
desenvolvimento da 
região e o bem-estar 
das pessoas"

Certel e outras CooperaƟ vas gaúchas premiadas com o presidente da Ocergs, Darci Hartmann

“Dedicamos esta honraria 
a todos os nossos 
associados, conselheiros, 
delegados cooperativos 
e funcionários"

Erineo José Hennemann,
presidente da Certel

Para Hennemann, prêmio retrata o 
planejamento e a valorização ao quadro social



A Certel recebeu, no dia 27 de novembro, re-
presentantes do setor elétrico e do sistema 
cooperativista para tratar sobre o Sandbox 

Tarifário. Foram apresentados os resultados do 
plano de comunicação e o andamento do proje-
to-piloto que simula aos associados a adesão ao 
mercado livre de energia. 

Os profissionais da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), da Associação Brasileira de 
Distribuidores de Energia Elétrica (Abradee), da 
Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) e 

da Federação das Cooperativas de Energia, Telefo-
nia e Desenvolvimento Rural do Rio Grande do Sul 
(Fecoergs), e das cooperativas participantes do es-
tudo, foram recepcionados pela direção da Certel. 
�Uma grande alegria recebê-los e poder comparti-
lhar informações sobre nossa região, a realidade e 
os projetos da Cooperativa, possibilitar a conversa 
com um dos nossos associados e poder comparti-
lhar ideias para a modernização do ramo de infra-
estrutura�, agradeceram o presidente, Erineo José 
Hennemann e o vice-presidente, Daniel Luis Sechi. 

O especialista em regulação da Aneel, Diego 
Luís Brancher, coordenador de regulação tarifária 
na Superintendência de Gestão Tarifária e Regu-
lação Econômica (STR/Aneel), ressaltou que o 
Sandbox Tarifário é um projeto estratégico para a 
modernização do setor. �A expectativa é de que, 
a partir de 2027, todos os consumidores do Brasil 
poderão experimentar o que os associados viven-
ciaram neste projeto-piloto. Parabenizar a Certel 
e as outras permissionárias (Certaja, Coprel e Co-
opernorte) por participar do Sandbox Tarifário e 
também os associados que participaram�, desta-
cou.

Ocorreu no dia 3 de dezembro, mais uma 
reunião da Certel com seus delegados co-
operativos, na sede da Associação Pró-De-

senvolvimento Languiru, em Teutônia. O evento 
integrou as comemorações aos 70 anos da Certel, 
que serão celebrados em fevereiro.

A reunião foi marcada por um momento sim-
bólico, com a entrega de um pin (boton) que iden-
tifica delegados e suplentes diante do quadro so-
cial, e que simboliza a relação de pertencimento 
com a Cooperativa. Ele guarda em si a imagem da 
família, símbolo do cuidado, do apoio e da espe-
rança que cresce quando se caminha juntos. 

As lideranças foram saudadas pelo presiden-
te, Erineo José Hennemann e pelo vice-presiden-
te, Daniel Luis Sechi, que observaram a forte con-
tribuição dos delegados para o desenvolvimento 
da Cooperativa. �Este encontro representa a in-
tegração da família com a Certel, sendo o com-
parecimento dos cônjuges também fundamental. 
Que tenhamos sempre a sensibilidade sobre a 
importância dos delegados, que fazem com que 
a Certel tome os melhores rumos possíveis�, afir-

mou Hennemann. �São eles que contribuem com 
sugestões para o nosso planejamento, junto com 
os conselhos de administração e fiscal, mostran-
do aquilo que é necessário para que tenhamos 
uma Certel cada vez mais próspera e pujante�, 
completou Sechi.

Um dos palestrantes foi o presidente do Sis-
tema Ocergs, Darci Pedro Hartmann, que desta-
cou a importância da inclusão dos cônjuges na 
reunião. A família, segundo ele, representa a cé-
lula fundamental do desenvolvimento e do deba-
te cooperativista.

O diretor da Casa Cooperativa de Nova Pe-
trópolis, Paulo Cesar Soares, trouxe uma palestra 
cativante sobre a história e a importância do Coo-
perativismo. Foram feitas as conexões necessárias 
para que os delegados entendam, especialmente, 
de que movimento fazem parte. �O delegado é 
a voz do associado junto a quem comanda e tra-
ça os meios estratégicos. Um deles, inclusive, me 
cumprimentou ao final e disse que, o que mais 
aprendeu, é que precisaria voltar para casa e falar 
com seus filhos, tanto sobre sua própria história 
como a da Cooperativa�, enalteceu Soares, que 
também trouxe detalhes sobre a vida do Padre 
Theodor Amstad, o precursor do Cooperativismo 
no Brasil.
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Certel esteve reunida com seus 
delegados cooperativos

Delegados são fundamentais para 
o desenvolvimento da Certel

No próximo mês, comemoraremos os 70 
anos de história da nossa CooperaƟ va 
Certel. E esta coluna aƟ nge o objeƟ vo 

que leva o seu nome: Certel 70 Anos.
Para uma empresa alcançar esta marca, 

é necessária visão estratégica e uma cultu-
ra muito bem difundida entre todas as suas 
partes: associados, delegados cooperaƟ vos, 
conselhos de administração e fi scal, direção, 
funcionários e comunidade. 

Focados no futuro, idenƟ fi camos opor-
tunidades e desafi os que se apresentam no 
horizonte. É essencial ter uma visão clara e 
ampla do caminho à frente. O conhecimento 
e a experiência de sabermos como chega-
mos até onde estamos, nos permite avaliar 
o progresso e conƟ nuar tomando decisões 
com base no nosso propósito, na nossa ra-
zão de exisƟ r, e no que estamos focados 
em trabalhar. Não buscamos apenas honrar 
a nossa trajetória, mas também destacar a 
importância duradoura dos princípios coo-
peraƟ vistas na construção das nossas comu-
nidades, desde a nossa origem, cujo legado 
conƟ nua a inspirar e orientar as ações da Co-
operaƟ va até hoje.

No início da nossa trajetória, a disponi-
bilidade de energia elétrica era limitada, e a 
eletrifi cação estava em seus estágios iniciais: 
lampiões, lanternas a óleo ou velas para ilu-
minação. O coƟ diano era diferente. A eletri-
fi cação rural acelerou o desenvolvimento da 
região, trazendo novas oportunidades. Essa 
mudança foi um marco signifi caƟ vo. Em 19 
de fevereiro de 1956, com 174 sócios fun-
dadores, surgiu a Certel: hoje, a maior em 
número de associados e mais anƟ ga Coope-
raƟ va de Eletrifi cação do Brasil e, 70 anos 
depois, com diversifi cados negócios, o pro-
pósito conƟ nua sendo o mesmo.

A Certel desempenha um papel impor-
tante no fortalecimento da economia local, 
na promoção do desenvolvimento sustentá-
vel e no propósito de impulsionar vidas e co-
munidades. Nossa abordagem é centrada na 
comunidade, amparada por princípios coo-
peraƟ vistas desde nossa origem. Embasados 
por uma trajetória marcante, estamos nos 
preparando para a conƟ nuidade da Coope-
raƟ va pelos seus próximos 70 anos.

Forte abraço e parabéns à nossa Certel!

Certel 70 anos

Certel recebeu Aneel, Abradee, Fecoergs e OCB para discutir 
resultados do projeto-piloto sobre o mercado livre de energia

Henrique Fensterseifer
Gerente de planejamento

SANDBOX TARIFÁRIO

Entrega do pin simboliza relação de pertencimento

Projeto-piloto encerrou em dezembro

“Nossa abordagem é 
centrada na comunidade, 
amparada por princípios 
cooperativistas desde 
nossa origem"



O
s serviços da nossa CooperaƟ va foram 
fundamentais para que muitos municí-
pios pudessem ser criados na região. A 

energia elétrica e as Lojas Certel esƟ veram 
sempre presentes na época em que muitas 
das atuais cidades ainda pertenciam, como 
localidades ou distritos, a seus municípios 
de origem. Há quase 70 anos, a Certel é uma 
força motriz que sempre esteve ao lado de 
seus associados, proporcionando condições 
de pujança, com desenvolvimento econômi-
co e social. 

Por mais distante que fosse a localidade, 
nossa energia e demais soluções estavam lá 
para auxiliar. Com uma infraestrutura elétri-
ca de qualidade, muitos locais Ɵ veram como 
atrair empresas ou então abastecer proprie-
dades rurais vinculadas à avicultura, suino-
cultura ou bovinocultura leiteira. Isso tam-
bém foi determinante para que os jovens se 
manƟ vessem nessas localidades, evitando o 
êxodo rural, podendo assim auxiliar seus pais 
no agronegócio.

A cooperação da Certel na transforma-
ção de energia mono ou bifásica em trifásica 
foi, já naquela época, uma das iniciaƟ vas pri-
mordiais para ajudar no fortalecimento das 

localidades. Assim, Ɵ veram como ampliar 
suas produções, impulsionando a entrada de 
recursos essenciais para o desenvolvimento 
de todos. Da mesma forma, a constante mo-
dernização das redes elétricas, com a subs-
Ɵ tuição de postes de madeira por concreto 
tendo iniciado em 1985, favoreceu para que 
se Ɵ vesse uma energia elétrica robusta e 
confi ável.

Paralelamente, as subestações rebaixa-
doras foram importantes por evitar perdas 
de energia, garanƟ ndo também que as loca-
lidades contassem com um abastecimento 
permanente para se transformarem em mu-
nicípios. Essa preocupação da Certel, alinha-
da ao aperfeiçoamento conơ nuo das equipes, 
muito auxiliou a esse intento, garanƟ ndo agi-
lidade quando a energia eventualmente vies-
se a faltar. As Lojas Certel também esƟ veram 
em muitas localidades, oferecendo soluções 
para os lares dos associados e servindo de 
elo entre a CooperaƟ va e a comunidade.

Entre esses municípios emancipados 
com o auxílio da nossa CooperaƟ va, pode-
mos citar Barão, Boa Vista do Sul, Boqueirão 
do Leão, Canudos do Vale, Capitão, Colinas, 
Coronel Pilar, ForqueƟ nha, Imigrante, Mar-

ques de Souza, Poço das Antas, Paverama, 
Pouso Novo, Progresso, Santa Clara do Sul, 
São José do Sul, Sério, Teutônia, Travesseiro, 
Tupandi e Wesƞ ália. A presença da Certel nas 
localidades que antecederam estas cidades 
foi, certamente, salutar para que as lideran-
ças da época se moƟ vassem e, hoje, estejam 
independentes e desenvolvidas.

Cooperativa foi determinante para 
criação de novos municípios

“Estivemos e sempre 
vamos estar juntos das 
nossas comunidades, 
proporcionando 
desenvolvimento e 
qualidade de vida"

Erineo José Hennemann,
presidente

Soluções da Cooperativa 
impulsionam o desenvolvimento 
regional



N
o dia 25 de novembro, o Sistema Ocergs, 
em Porto Alegre, sediou um momento 
importante de intercâmbio. Em torno de 

15 participantes de Cooperativas do Distrito 
Federal e de profissionais do Sistema OCB/DF 
vieram compartilhar experiência e conhecer 
o processo de gestão e governança praticado 
pelas Cooperativas gaúchas, além de reconhe-
cer as possibilidades propiciadas pelos diag-
nósticos disponibilizados pelo Sistema Ocergs. 

A Certel, como uma das reconhecidas no 
prêmio SomosCoop RS � Excelência em Gestão 
2024, na categoria Infraestrutura, foi convida-

da para apresentar seu case. O gerente de pla-
nejamento, Henrique Fensterseifer, explanou 
sobre como os diagnósticos de gestão e go-
vernança, ESG, inovação e econômico são uti-
lizados pela Cooperativa na análise de dados e 
definição dos planos de gestão. �Compartilha-
mos como é a nossa dinâmica de governança, 
a organização de responsáveis e a integração 
entre áreas, como utilizamos o apoio de con-
sultorias e as avaliações que realizamos para 
que possamos evoluir, a cada ano, em relação 
aos processos de gestão e governança�, res-
saltou o gerente.

A 
Certel Comercializadora de 
Energia segue levando mais 
economia e transformando 

a relação das empresas com suas 
contas de energia elétrica. Uma das 
empresas que aderiu ao Mercado 
Livre de Energia e à proposta da 
CooperaƟ va foi a Ecovale, de Linha 

Geraldo, em Estrela.
A empresa aderiu ao mercado 

livre em setembro de 2024 e, desde 
então, percebe a economia gerada 
mensalmente. Conforme o diretor 
e proprietário da Ecovale, João Eg-
gers, até outubro de 2025 a empre-
sa já havia economizado R$ 278 mil 

nos gastos com energia.
A Ecovale trabalha com a pro-

dução de peças de madeira sinté-
Ɵ ca, com uma tecnologia inovado-
ra no Brasil, sendo uma referência 
nacional. A demanda por energia é 
signifi caƟ va e constante devido ao 
processo de extrusão que exige ca-
lor intenso gerado por resistências 
e máquinas funcionando 24 horas 
por dia, seis dias por semana. Com o 
consumo elevado, concluiu-se que 
valia a pena migrar para o mercado 
livre.

A Ecovale chegou a receber 
propostas de outras comercializa-
doras, mas optou pela CooperaƟ va. 
�Por já termos um relacionamento, 
e também pela clareza de informa-
ções, decidimos fechar com a Cer-
tel�, aponta o empresário.

Eggers salienta ainda a neces-
sidade de contar com constância no 
fornecimento de energia. �Quedas 
e oscilações nos prejudicam bastan-
te. Com a Certel, eventualmente há 

quedas, mas é raro de acontecer. A 
retomada e resposta que o suporte 
nos dá quando tem algum problema 
é rápida. Estamos saƟ sfeitos com o 
serviço”, afi rma.

Como o impacto do custo da 
energia é inerente ao produto, o 
empresário salienta que a econo-
mia gerada acaba dando mais com-
peƟ Ɵ vidade à empresa. “Esse valor 
podemos usar em outras frentes de 
desenvolvimento�, pontua.
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“Por já termos um 
relacionamento, e 
também pela clareza de 
informações, decidimos 
fechar com a Certel”
João Eggers,
diretor e proprietário da Ecovale

Ecovale encontra economia e estabilidade 
energética com a Certel Comercializadora

Case de gestão e governança da Certel é apresentado 
em intercâmbio do Sistema Ocergs e OCB/DF

Gestão e governança da Certel já foi reconhecida 
pelo Sistema Ocergs e pela OCB

Eggers ressalta o atendimento da Certel e a economia proporcionada

Certel se prepara para implementação da Reforma Tributária

E
m 2026, entra em vigor a Reforma Tribu-
tária. A Certel se preparou para fazer esta 
transição de forma tranquila. Como parte 

desse processo de evolução e preparação, re-
alizou uma reunião no dia 17 de outubro, para 
tratar sobre o tema.

Participaram da reunião, representantes 
dos setores contábil, fiscal e de faturamento 
da Certel e da Certaja, e os consultores da Bor-
ghetti & Von Brock Advogados Associados, con-
sultoria contratada para auxiliar na transição. 
Este grupo tem se reunido com o objetivo de 
analisar todas as particularidades e alterações 
envolvidas.

A Reforma Tributária irá unificar cinco tri-
butos atuais em dois novos impostos: o Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS) e a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS). A implementação 
será feita em fases, começando com o ano de 
teste em 2026 e sendo concluída em 2033.

Grupo de estudos
De abril a outubro, funcionários da Certel 

integraram um grupo de estudos da Univates 
sobre a Reforma Tributária. A Cooperativa foi re-
presentada por Jéssica Dickel, Elenir Krause e La-
íse Lagemann, do setor de contabilidade. O gru-
po reuniu diversos profissionais da área contábil 
de empresas da região, contadores, advogados e 
professores da universidade.

O grupo de estudos foi organizado pelo Pro-
jeto de Extensão em Educação e Cidadania Fis-
cal, envolvendo os cursos de Direito e Ciências 
Contábeis da Univates. A partir do estudo formu-
lado dentro do grupo, a Univates realizou, no fi-
nal de outubro, um seminário sobre Reforma Tri-
butária. Na oportunidade, demais funcionários 
da Cooperativa também estiveram presentes, 
sendo mais uma oportunidade de qualificação e 
preparação para a transição ao novo sistema de 
tributação que inicia no próximo ano.

Profi ssionais de contabilidade estão se 
preparando para as mudanças que virão



Jovens se formam no curso de Empreendedorismo 
e Desenvolvimento para a Juventude Rural

N
o mês de novembro, 17 
jovens concluíram o curso 
de Empreendedorismo e 

Desenvolvimento para a Juventu-
de Rural de Teutônia, em um ato 
simbólico realizado na sede da Co-
operaƟ va Sicredi Integração RS/
MG, em Lajeado. Na presença de 
autoridades, representantes das 
enƟ dades promotoras e familia-
res, eles receberam o cerƟ fi cado 
de conclusão da aƟ vidade.

Durante os seis módulos 
mensais, iniciados em junho, fo-
ram diversas palestras, ofi cinas, 
visitas, aƟ vidades de campo e ou-
tras metodologias que buscaram 

olhar a juventude em toda a sua 
complexidade. Na úlƟ ma etapa, 
os estudantes foram insƟ gados a 
apresentar um projeto produƟ vo 
como forma de consolidar os co-
nhecimentos acumulados.

ParƟ ciparam da qualifi cação, 
17 jovens dos municípios de Bom 
Retiro do Sul, Cruzeiro do Sul, 
Montenegro, Muçum e Santa 
Clara do Sul.

O evento contou com a pre-
sença de representantes da Ema-
ter/RS-Ascar, das Cooperativas 
Certel e Sicredi, do Colégio Teu-
tônia, além de autoridades e 
familiares dos formados.

Matriz em Teutônia recebe novos aprendizes

A Certel conta com novos aprendizes 
cooperativos em sua matriz,  em 
Teutônia. Três adolescentes ingressaram 

no programa em novembro.  Giovana 
Fensterseifer, de 14 anos, começou o programa 
com grande expectaƟ va. “Quero ajudar todo 
mundo e dar o meu melhor, sempre me 
empenhando�, declara.

Vitória Maisa Schulte, também de 14 

anos, vê o programa como uma grande 
chance. “Espero me dar muito bem aqui”, 
destaca. Mateus Kirsch Machado, de 14 anos, 
também considera a oportunidade bastante 
importante. “Quero trabalhar e me dedicar 
bastante�, pontua.

Para os pais, o momento de iniciação dos 
fi lhos no mercado de trabalho também é um 
grande marco. “Tenho uma expectaƟ va muito 

boa, muito feliz em receber essa chance para 
o meu fi lho”, opina Márcio Machado, pai de 
Mateus.

O Aprendiz CooperaƟ vo é uma parceria 
entre Certel e Sescoop/RS que tem possibilitado 
a primeira experiência profissional para 
muitos jovens de 14 a 24 anos. Interessados 
podem enviar seus currículos para rhcertel@
certel.com.br.

Jovens de diversos municípios parƟ ciparam da qualifi cação

Márcio Machado, 
pai do aprendiz Mateus

“Tenho uma 
expectativa muito 
boa, muito feliz em 
receber essa chance 
para o meu fi lho"

Jovens e seus familiares esƟ veram reunidos com profi ssionais de Recusos Humanos da CooperaƟ va
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Escola realizou projeto sobre 
o plantio de árvores

Durante o mês de setembro, 
a Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Luis Gonzaga, 

localizada em Campo Branco, 
Progresso, desenvolveu o projeto 
“Plante uma Árvore”. Todas as tur-
mas da escola parƟciparam. 

A aƟvidade práƟca envolveu 
o planƟo de mudas naƟvas, doa-

das pela Certel. “Nosso objeƟvo é 
incenƟvar a preservação do meio 
ambiente, promover a conscienƟ-
zação ecológica e educar os alunos 
sobre a importância das árvores 
para a natureza”, destacam as pro-
fessoras responsáveis pelo projeto, 
Jovana Orlandi Noé e Rejane Alcara 
da Cruz Cassanelli.

PROGRESSO

Determinada em oferecer condições ide-
ais de trabalho aos seus funcionários, 
a Certel promove uma série de ações. 

Além de contribuir com a saúde, bem-estar e 
moƟvação de seus proĮssionais, isso também 
auxilia para que os serviços aos associados e 
clientes sejam realizados com engajamento, 
felicidade e da forma mais apropriada.

Para tanto, foi retomada a ginásƟca laboral 
aos trabalhadores da sede administraƟva, do 
centro de distribuição das Lojas Certel e da 
Certel Artefatos de Cimento, em Teutônia. Em 
parceria com o Sesi, um proĮssional de educa-
ção İsica orienta os funcionários a praƟcarem 
alongamentos e exercícios, que podem ser 
replicados também em casa, junto às famílias.

“Se esƟvermos saudáveis e felizes, con-
seguiremos desempenhar nossas tarefas com 
muito mais vontade e determinação, além de 
podermos prestar um atendimento mais aten-
cioso e eĮcaz aos nossos associados e clientes”, 
aĮrma o supervisor de segurança do trabalho, 
Luis Fernando Müller. “EsƟmular nossas equi-
pes a terem uma vida aƟva e de qualidade vem 
de encontro aos princípios e valores coopera-
Ɵvistas”, completa a supervisora de recursos 
humanos, Andreia Hauschild. Funcionários da matriz parƟcipam da aƟvidade

Divulgação

ProĮssionais da indústria de artefatos de cimento

Centro de distribuição das Lojas Certel 

Alunos realizaram o planƟo de mudas doadas pela Certel

Andreia Hauschild,
supervisora de recursos humanos 

Estimular nossas equipes a 
terem uma vida ativa e de 
qualidade vem de encontro 
aos princípios e valores 
cooperativistas"

Festival de Música reuniu mais de 200 instrumentistas em Teutônia

Entre os dias 19 e 23 de novem-
bro, Teutônia foi palco de muita 
música e cultura com a 6ª edição 

do FesƟval de Música de Teutônia. O 
evento reuniu mais de 200 parƟcipan-
tes vindos de mais de 30 municípios.

Os instrumenƟstas parƟciparam 
de 16 cursos conduzidos por 19 profes-
sores. A comunidade ainda aproveitou 
as diversas apresentações abertas 
ao público. O evento encerrou com 
apresentação das orquestras formadas 
durante o fesƟval, incluindo uma com 
mais de 200 instrumenƟstas.

O evento foi uma realização da 
Associação Cultural, EsporƟva e Re-
creativa Teutoniense (Acerte), com 

apoio cultural do Colégio Teutônia e 
da Prefeitura de Teutônia, patrocínio 
de Certel e Sicredi Ouro Branco, e Į-
nanciamento por meio do Pró-Cultura 
RS, Secretaria da Cultura e Governo 
do Estado.

A Certel recebeu a abertura do 
fesƟval durante o evento "A Magia de 
Estarmos Juntos", em frente à matriz, 
em Teutônia. O maestro e organizador 
do fesƟval, Lucas Eduardo Grave, des-
taca a importância do apoio recebido.  
“São parcerias essenciais, com empre-
sas e organizações que acreditam na 
cultura e enxergam que invesƟr nela 
traz um retorno muito grande para a 
comunidade”, avalia.Apresentação Įnal reuniu mais de 200 instrumenƟstas

Certel oferece ginástica laboral para garantir 
saúde e motivação de seus funcionários

Divulgação
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Como voltar à rotina alimentar 
sem culpa após as festas

Janeiro chega trazendo a 
sensação de recomeço, e, 
para muitos, a culpa por 

ter saído da roƟ na durante as 
festas. Mas, é importante lem-
brar: comer alimentos diferen-
tes em momentos especiais faz 
parte da vida. O que realmente 
importa é como você retoma 
seus hábitos daqui para frente. 

Isso é o que chamamos de 
verdadeiro equilíbrio, sem oito 
ou 80. O primeiro passo é evi-
tar compensações extremas, 
como jejum prolongado ou 
dietas muito restriƟ vas. Elas só 
aumentam a fome, o estresse 
e a chance de novos excessos. 
Em vez disso, volte ao básico: 

hidratação adequada, refeições 
equilibradas e um prato colo-
rido com legumes, proteínas e 
carboidratos de verdade (arroz, 
batata, massa, pão, aveia, ali-
mentos integrais).

Incluir frutas, fi bras e aƟ vi-
dade İ sica leve também ajuda 
a reduzir o inchaço e recuperar 
a disposição. E não precisa “co-
meçar tudo do zero�: pequenos 
ajustes diários são sufi cientes 
para retomar o ritmo.

Lembre-se: equilíbrio não 
é perfeição, é constância. Reco-
meçar com genƟ leza é sempre 
mais efi caz, e muito mais sau-
dável, do que tentar compen-
sar o que passou.

Bibiana Bünecker Martinez   
*Nutricionista - CRN 14.686

Portões fechados: a
 derrota da educação

Recebi com tristeza a recente 
decisão da Federação Pau-
lista de fechar os portões 

para o sub-11 e sub-12 devido ao 
mau comportamento dos pais, 
que ofendem outras crianças, 
pressionam seus filhos, xingam 
árbitros, desrespeitam professo-
res e comissão técnica e outras 
sandices. Isso não acontece só lá,  
viu! É um sinal gravíssimo quando 
precisamos isolar as crianças dos 
próprios pais para protegê-las.

O que deveria ser lazer e 
formação virou palco de guerra, 
com ofensas e ameaças vindas 
da arquibancada. Nós, adultos, 
estamos estragando a experiên-
cia do esporte. A obsessão do pai 
que projeta no fi lho a salvação 
fi nanceira ou a frustração de sua 
própria carreira não realizada cria 

uma pressão tóxica.
No entanto, fechar os por-

tões é uma medida paliativa e 
equivocada. Ao proibir a presença 
de todos, punimos o bom pai que 
incenƟ va e a criança que sonha 
em ter a família vendo seu jogo. É 
apenas esconder a sujeira debaixo 
do tapete. A solução real exige 
educação e responsabilização 
individual. 

O esporte de base é pedagó-
gico. A maioria ali não será atleta 
profissional, mas todos serão 
cidadãos. Precisamos punir o CPF 
do infrator, não a categoria inteira. 
O futebol precisa ser devolvido às 
crianças, e os pais precisam rea-
prender a ser apenas torcedores. 
Se não mudarmos a cultura da 
arquibancada, perderemos o jogo 
da civilidade.

Ano novo, 
feira nova… 

O início de um novo ano 
é o momento perfeito 
para a mudança cons-

ciente. É hora de refl eƟ r sobre 
nossos hábitos e assumir o 
compromisso fundamental 
com a nossa saúde. A re-
volução mais impactante 
começa no prato: trocando 
roƟ nas apressadas por uma 
alimentação saudável, fresca 
e, principalmente, orgânica. 

Mudar para alimentos 
orgânicos é um ato de ca-
rinho, garantindo nutrição 
pura, livre de agrotóxicos e 
protegendo o meio ambiente. 
Essa escolha nos leva a uma 
conexão vital: o apoio direto 
ao agricultor e agricultora 
familiar. 

Ao buscar nossos ali-

mentos em feiras locais ou 
através de entrega de cestas 
orgânicas, fazemos mais do 
que comprar. Fortalecemos 
a agricultura familiar, garan-
Ɵ mos produtos com máximo 
frescor e participamos de 
uma economia mais justa e 
sustentável. 

A feira não é apenas um 
mercado, é uma experiência 
que nos reconecta com o ciclo 
natural da vida e com o sabor 
autêntico. O novo ano nos 
convida a ser protagonistas 
da nossa saúde, trocando o 
consumo massificado pelo 
apoio consciente. Que este 
ciclo seja de semeadura de 
novos hábitos, culƟ vando o 
bem-estar e colhendo uma 
vida mais vibrante.

Diego Teixeira de Oliveira    
*Assessor de projetos FLD/Capa 

 A boca é a porta 
de entrada da 

sua saúde

A saúde da boca conversa 
com todo o resto do cor-
po � e, muitas vezes, é 

justamente ali que surgem os 
primeiros sinais de que algo não 
vai bem. Gengiva que sangra, 
por exemplo, não é apenas um 
incômodo na hora da escovação: 
é um alerta de infl amações que 
podem influenciar o coração, 
descompensar o diabetes e até 
aumentar o risco de problemas 
respiratórios. 

Quando existe acúmulo de 
bactérias, esse processo infl a-
matório pode alcançar a corren-
te sanguínea e impactar outras 
áreas do organismo. O mau há-
lito persistente também merece 
atenção: além de questões bu-
cais, pode estar ligado a refl uxo, 
sinusite, alterações metabólicas 
e até falta de hidratação. A boca 
é, literalmente, uma porta de 

entrada para a nossa saúde 
geral. As consultas prevenƟ vas 
têm um papel essencial nisso. 
No consultório, conseguimos 
observar desde pequenas lesões 
e infecções silenciosas até des-
gastes provocados pelo estresse 
e pelo bruxismo. Muitas vezes, 
a pessoa se sente “bem”, sem 
queixas ou desconfortos e só 
descobre um problema porque 
alguém olhou com atenção. 

Cuidar da boca não é ape-
nas um invesƟ mento estéƟ co. É 
cuidado, proteção e qualidade 
de vida. Pequenos hábitos diá-
rios � como escovar bem, usar 
fi o dental e manter visitas regu-
lares ao denƟ sta — fazem uma 
diferença enorme no bem-estar 
a longo prazo. Observar os sinais 
da sua boca é um jeito simples, 
acessível e poderoso de cuidar 
do corpo inteiro.

Camila Eidelwein        
*Cirurgiã dentista - CRO 28.237 

Dr. Carlos Leandro Tiggemann    
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863  

Confi ra a receita 

da nutri
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Passatempo
Cooperativismo, cooperação, 

Cooperativa e cooperativista… 
E agora?

O
utro dia, no super-
mercado, uma pessoa 
comentou com a outra 

que estava diİ cil manter a des-
pensa cheia. A conversa logo 
virou sobre como seria mais 
fácil se comprassem em grupo, 
direto do produtor, dividindo 
o custo. Fiquei ali ouvindo e 
pensando que, no fundo, esse 
Ɵ po de conversa simples re-
vela algo que já vivemos sem 
nomear: a cooperação.

Cooperação é quando 
as pessoas se juntam para 
resolver algo que, sozinhas, 
seria mais diİ cil. É quando há 
troca, escuta, esforço coleƟ vo. 
Pode estar numa vaquinha 
para ajudar alguém ou num 
grupo de pais que se revezam 
para levar os fi lhos à escola. A 
cooperação acontece toda vez 
que entendemos que cuidar 
uns dos outros é melhor do 
que seguir cada um por si.

Quando essa práƟ ca ga-
nha corpo, valores e princípios 
que a sustentam, estamos 
falando de CooperaƟ vismo. O 
CooperaƟ vismo é uma teoria 
econômica e também um 
modo de vida. É uma forma de 
organizar a produção e a so-
ciedade colocando as pessoas 
no centro. Ele se fundamenta 
em valores como a autoajuda, 
a autorresponsabilidade, a 
democracia, a igualdade, a 
equidade e a solidariedade. 
Também se apoia em valores 
éƟ cos como a honesƟ dade, a 
transparência, a responsabili-
dade social e o cuidado com 
o outro.

O CooperaƟ vismo parte 
da ideia de que o desenvolvi-
mento não deve ser privilégio 
de poucos, mas construção 
coleƟ va. Ele não rejeita o eco-
nômico, mas o subordina ao 
social. Propõe um modelo no 
qual as pessoas se unem não 

apenas para gerar renda, mas 
para transformar realidades.

A CooperaƟ va é a expres-
são práƟ ca desse pensamento. 
Mas, é importante lembrar: 
estar registrada como Coope-
raƟ va não garante que uma 
organização atue de forma co-
operaƟ vista. É o alinhamento 
aos princípios do CooperaƟ -
vismo que torna uma Coope-
raƟ va de fato. Esses princípios 
orientam a gestão, a tomada 
de decisão e a relação com os 
associados e com a comunida-
de. São eles que garantem que 
a CooperaƟ va não se perca no 
caminho e mantenha viva sua 
idenƟ dade.

Por fi m, temos o coope-
raƟ vista. Signifi ca ir além de 
estar associado. É um com-
promisso com a construção de 
um futuro coleƟ vo. É agir com 
base nos valores do Coopera-
Ɵ vismo, parƟ cipar, contribuir 
e compreender que o bem 
individual se fortalece no bem 
comum.

Aquela conversa no mer-
cado talvez tenha ficado só 
na ideia. Mas, poderia ter 
sido o início de algo maior. 
Quem sabe de uma Coopera-
Ɵ va? Quem sabe a construção 
de um ideal que movimenta 
pessoas no mundo todo? Por-
que muitas transformações 
começam assim: com uma 
necessidade comum, uma boa 
conversa e a decisão de fazer 
juntos. 

Para saber mais, escaneie 
o QR Code ao lado:

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, coordenador 

do Mestrado Profi ssional em Administração Pública 

da Universidade Federal do Acre e, com muito orgulho, 

ex-aluno do Colégio Teutônia.

CAÇA-PALAVRA
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“O Outono do Patriarca”
Publicado originalmente em 1975, “O Outono do Patriarca” foi o primeiro RO-
MANCE do escritor colombiano Gabriel GARCÍA Márquez após o lançamen-

to de “Cem Anos de Solidão” (de 1967), que é seu LIVRO mais célebre e consi-

derado sua obra-prima. A narrativa de “O Outono do Patriarca” gira em torno 

de um DITADOR fictício que está há mais de um século no COMANDO de um 

país latino-americano. No livro, García MÁRQUEZ faz uma autêntica ALEGO-
RIA do autoritarismo na América LATINA
e compõe uma espécie de poema da SOLI-
DÃO do poder. O protagonista faz o TEM-
PO avançar e RECUAR em monólogos que 

também englobam DIÁLOGOS formados 

por IMAGENS que evocam o lirismo e a 

LOUCURA, embaralhando a linguagem, 

a HISTÓRIA e a geografia, instigando o 

LEITOR. Em meio a seus DELÍRIOS, o pa-

triarca de IDADE indefinida entre 107 e 

232 anos transita por um universo onde 

tudo conduz às reminiscências do tem-

po acumulado.
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D
iretores, conselheiros, fun-
cionários e associados da 
CooperaƟva de Energização 

e Desenvolvimento Rural da Gran-
de Dourados (Cergrand), do Mato 
Grosso do Sul, visitaram a Certel, 
em Teutônia, nos dias 13 e 14 de 
novembro. A visita técnica teve por 
objeƟvo principal conhecer a reali-
dade de uma CooperaƟva permis-
sionária, uma vez que a Cergrand 
ainda é somente autorizada e ne-
cessita adequar-se às exigências da 
Agência Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel).

A comiƟva foi recebida no sa-

lão de eventos da Associação Atlé-
Ɵca Certel, onde foi saudada pelo 
presidente, Erineo José Henne-
mann e pelo vice-presidente, Da-
niel Luis Sechi. Eles destacaram que 
uma permissionária, a exemplo da 
Certel e de todas as demais Coope-
raƟvas gaúchas de infraestrutura, 
passa a receber da Aneel o mesmo 
tratamento de uma concessionária, 
deixando de ser considerada gran-
de consumidora. “Contribuir com 
a Cergrand foi uma honra, e com-
prova o quão especial é o princípio 
da intercooperação”, aĮrmou Hen-
nemann. “É o fortalecimento do 

CooperaƟvismo de infraestrutura 
entre Estados, o que favorece ain-
da mais pessoas”, completa Sechi. 
Alguns gestores também apresen-
taram dados vinculados às grande-
zas da Certel, principalmente, no 
tocante à qualidade do atendimen-
to às comunidades. Tanto que, no 
segundo dia, puderam conhecer a 
sede administraƟva e o centro de 
distribuição das Lojas Certel.

O presidente da Cergrand, Jor-
ge Luiz Soares Barbosa, avaliou o 
intercâmbio como muito posiƟvo. 
“Buscamos inspiração em Coo-
peraƟvas de sucesso para melho-

rar os serviços e a distribuição de 
energia da Cergrand, especialmen-
te, em áreas como Smart Grid (re-
des inteligentes) e redundância no 
fornecimento de energia. Temos 
paixão pelo CooperaƟvismo e en-
tendemos que essa intercoopera-
ção, com importante troca de ex-
periências, vai fortalecer o setor e 
priorizar o bem-estar e a felicidade 
dos associados. Nos espelhamos no 
CooperaƟvismo do Sul, que mui-
to está contribuindo com o nosso 
desenvolvimento, e agradecemos 
pela recepƟvidade e informações 
da Certel”, pontuou.
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Certel compartilha experiências com 
Cooperativa do Mato Grosso do Sul

Certel presente na comemoração aos 25 anos da Abragel

A Certel parƟcipou, nos dias 2 e 3 de dezem-
bro, em Brasília, da comemoração aos 25 
anos da Associação Brasileira de Geração 

de Energia Limpa (Abragel). A CooperaƟva este-
ve representada pelo diretor de geração e co-
mercialização de energia, Julio Cesar Salecker e 
pelo coordenador de engenharia, Felipe Drebes.

A Abragel, anteriormente denominada de 
Associação de Pequenos e Médios Produtores 
de Energia, foi criada por um grupo de sete em-
presas, incluindo a Certel, para enfrentar as di-
Įculdades e a falta de representaƟvidade que 
as pequenas centrais hidrelétricas (PCHs) e cen-

trais geradoras hidrelétricas (CGHs) possuíam 
no setor elétrico.

O principal foco da associação era mudar 
regulamentações, buscando a simpliĮcação do 
licenciamento ambiental, a parƟcipação no Me-
canismo de Realocação de Energia (MRE) e a 
prorrogação de incenƟvos. “É muito importan-
te reconhecermos o sucesso e a inŇuência da 
Abragel, visto que muitas das regulamentações 
atuais são fruto de suas ações. Também é graƟ-
Įcante ver que a Certel foi lembrada no evento 
como fundamental nesse senƟdo”, avalia Sale-
cker.

“Nos espelhamos 
no Cooperativismo 
do Sul, que muito 
está contribuindo 
com o nosso 
desenvolvimento"

Jorge Luiz Soares Barbosa,
presidente da Cergrand

Cooperativas de infraestrutura debateram ESG em Brasília

No dia 4 de novembro, o gerente de pla-
nejamento, Henrique Fensterseifer, par-
Ɵcipou de um encontro do Programa 

ESGCoop, em Brasília. Reunindo CooperaƟvas 
do ramo de infraestrutura, o evento tratou da 
deĮnição de indicadores para a avaliação de 
práƟcas ambientais, sociais e de governança 
(ESG), incenƟvando as CooperaƟvas a serem 
ainda mais sustentáveis. 

O gerente ressalta que, com a adesão de 
representantes cooperaƟvos de diversos Esta-
dos e o apoio da Organização das CooperaƟ-

vas Brasileiras (OCB), foram elaborados parâ-
metros que poderão ser uƟlizados por todas as 
CooperaƟvas de infraestrutura. “DiscuƟmos a 
estrutura de indicadores que podem mensurar 
o nível de maturidade em ESG das CooperaƟ-
vas e permiƟr a comparabilidade desses índi-
ces, independentemente do tamanho e ser-
viço realizado pela CooperaƟva. Assim, todos 
podem aprender em conjunto, comparƟlhan-
do práƟcas de gestão e governança com rela-
ção à sustentabilidade e reforçando a interco-
operação”, aĮrmou o gerente.

Cergrand conheceu as diretrizes de uma permissionária de energia

Visitantes conheceram processos, 
equipamentos e infraesturura

Foram deĮnidos indicadores para a avaliação de ESG

Certel é uma das fundadoras da Abragel



A 
CooperaƟ va incenƟ va a 
busca por conhecimento e 
inovação, garanƟ ndo que o 

desenvolvimento tecnológico se 
traduza em beneİ cios para a Co-
operaƟ va. Dessa forma, nos dias 
25 e 26 de novembro, os profi s-
sionais dos setores regulatório e 
gestão de aƟ vos, Eduardo Girardi, 
e de engenharia e planejamento, 
Maicon Everton Bauer, esƟ veram 
em São Paulo com uma missão 
clara: olhar para o horizonte tec-

nológico e trazer o que há de mais 
moderno para a região. 

O congresso “CDEC: Con-
gresso sobre Data Centers e Ener-
gia CríƟ ca” enfaƟ zou o uso de 
Data Centers, ou seja, de gran-
des centros de processamento 
de dados que necessitam de uma 
infraestrutura elétrica robusta e 
segura, além de outras formas de 
armazenamento de energia, pos-
sibilitando conexões e o compar-
Ɵ lhamento de ideias com grandes 

agentes do setor elétrico. “Conhe-
cer tecnologias de ponta nos per-
mite enxergar novas soluções que 
podem ser adaptadas para a reali-
dade regional, trazendo inovação 
para atendermos o associado de 
forma diferenciada”, salientaram. 

A
gerente de contabilidade, Lilian Brönstrup, 
a supervisora técnico-comercial, TaƟ ana 
Fiegenbaum, e o coordenador de gestão de 

aƟ vos, Cesar Juliano Kolling, parƟ ciparam, em no-
vembro, do XLI Encontro Nacional dos Contadores 
do Setor de Energia Elétrica (Encosel). O evento 
reuniu profi ssionais, especialistas e gestores da 
área contábil e gestão de aƟ vos dos setores de 
Geração, Transmissão, Distribuição e Comercializa-
ção para discuƟ r as principais tendências, desafi os 
e atualizações regulatórias que impactam o setor 
elétrico. Foram quase 800 parƟ cipantes, o maior 
público já registrado.

Cesar Juliano Kolling foi um dos palestrantes 
do encontro. Ele falou sobre as CooperaƟ vas per-
missionárias de distribuição de energia. Com qua-
se 400 parƟ cipantes, o momento teve um público 
recorde em uma reunião dos comitês patrimonial 
e tributário. “Foi uma grande saƟ sfação inaugurar 

esse tema no evento, abrir espaço para o modelo 
cooperaƟ vista de trabalho e cuidado com os asso-
ciados. Isso contribui para que as permissionárias 
rurais sejam reconhecidas como parte essencial da 
infraestrutura elétrica do País”, avalia.

Nos dias 26 e 27 de novembro, o 
coordenador de planejamento 
e engenharia, Samuel Vander-

lei Deifelt, e o coordenador de emer-
gência e redes energizadas, Cezar 
Augusto Siebel Junior, parƟ ciparam 
de workshop sobre “Mudanças Climá-
Ɵ cas e os Desafi os para as Linhas de 
Transmissão Aéreas: riscos, resiliên-
cia e adaptação”, realizado na Univer-
sidade Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR), em CuriƟ ba. 

O evento discuƟ u os impactos 

das mudanças climáƟ cas, buscan-
do por alternaƟ vas e soluções para 
o aumento da resiliência do sistema 
de transmissão por meio de novas 
tecnologias, soluções ambientais e 
de engenharia. Os profi ssionais pude-
ram verifi car também as ocorrências 
recentes, regulação, normas e políƟ -
cas de adaptação, assim como as me-
lhores práƟ cas para incorporar na Co-
operaƟ va, bem como ações e ideias 
para incluir no planejamento do setor 
elétrico.
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Mudanças climáticas foram 
discutidas em evento no Paraná

Certel participa de encontro de contadores do setor de energia

Cooperativa marca presença em congresso de tecnologia em São Paulo

Contadores discuƟ ram desafi os e 
atualizações regulatórias 

Cesar Juliano Kolling

Evento evidenciou o armazenamento 
de energia

Resiliência, tecnologia e soluções 
ambientais foram debaƟ das

Unimed visita a Certel

A 
Certel recebeu no dia 8 de 
dezembro a visita de re-
presentantes da Unimed 

Vales do Taquari e Rio Pardo. O 
encontro foi uma forma de agra-
decimento à Certel pela parceria 
durante o ano.

A Unimed esteve represen-

tada pela execuƟ va de contas, 
Morgana Santos, e pela consul-
tora de vendas, Carla Sulzbach, 
que foram recebidas pela analis-
ta de recursos humanos da Cer-
tel, Solange Schneider Escher, e 
pelo vice-presidente, Daniel Luis 
Sechi.

Intercooperação é de longa data
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I
m Januar ist in Südbrasilien 
Sommer. Die Temperaturen sind 
oft  sehr hoch, manchmal über 

30 Grad. Viele Menschen haben 
Urlaub, und deshalb reisen viele 
Familien an die Küste. Bekannte 
Reiseziele sind Florianópolis, 
Torres, Capão da Canoa, Balneário 
Camboriú und die Strände auf der 
Insel Santa Catarina. Das Meer ist 
warm, und man kann schwimmen, 
surfen oder einfach im Sand 
liegen und ein Buch lesen. An 
den Stränden gibt es im Januar 
viel Leben. Verkäufer bieten 
kaltes Wasser, Kokosnuss, Eis und 
typische Snacks wie „milho verde“ 
oder „pastel“ an. Viele Jugendliche 
spielen Volleyball oder „futevôlei“, 
und Kinder bauen Sandburgen 

Auch im Landesinneren gibt es 
viele Möglichkeiten für schöne 
Ferien. In Regionen wie Gramado, 
Canela, Bento Gonçalves oder 
CuriƟ ba besuchen viele Menschen 
Parks, Museen, Weingüter oder 
Wasserfälle. Dort ist das Klima 
etwas milder, aber immer noch 
warm. Viele Menschen nutzen 
diese Zeit, um sich auszuruhen, 
neue Orte kennenzulernen und 
Energie für das neue Jahr zu 
sammeln.  
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Prof. Dra. CrisƟ ane Horst – DozenƟ n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC | (49) 99930-0099
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli
Lajeado | (51) 99702-8250 
www.radiobrasiltalian.com.br

Ferien in Südbrasilien im Januar 

Buon prinsìpio de ano

Energia Seguro de Vida:

Documentos necessários:

Valor recebido em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

Morte natural do associado...................................................R$ 3.911,00

Morte acidental do associado...........................................R$ 7.822,00

Morte natural ou acidental do cônjuge.....................R$ 3.911,00

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia 
com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para a 
solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do 
associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Em caso de morte acidental
vítima de acidente
automobilístico,
acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte Acidental

segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Seguro de Vida) e apresentar: 
•  Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•  Cópia Simples do laudo do 
IML.

• Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de 
óbito;
• Cópia simples do • Cópia simples do 
comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do • Cópia simples do RG/CPF do 
falecido e do solicitante, frente 
e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou 
apresentação da Carteira de
Trabalho - CTPS;

• Nome completo, idade, CPF, 
telefone celular e e-mail de todos 
os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de • Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. estável. 

Além de todos os documentos
citados acima (Morte Natural), o

Morte Natural

Acesse a 
tradução

Acesse a 
tradução

Co se vede la stela D’Alva ntel 
fi rmamento l’è segnal che 
nantro dì se avissina. La aurora 

riva pian pian, se scominsia a senƟ r 
el canto dei osèi, le stele se va e co’l 
spuntar del dì se vede el sole alsarse 
su per i monƟ , coi so ragi a iluminare 
e a scaldare la natura. Co el se alsa su 
ntel fi rmamento, le ore le passa, riva 
el mesdì, dopo la sera e co se avissina 
la note, l’é segnal che’l dì el ze drio 
fi nirse. El sole tramonta e le stele le se 
fa veder nantra olta ntel ciel.

Così anca l’è la nostra vita. Te un 
tempo semo picolini, a ciuciar tel peto 
dea mama, nte nantro scominsiemo 
a slongarse e vien la gioventù, se 
scominsia a smororar, se se marida, 
vien i fi oi e co se se nicorde i cavèi 
i scominsia a ciapar el color dela 
sendre, per dopo sbianchirse. Dela 

medèsima maniera i ani i passa, come 
passa le staion del’ano, come passa i dì 
e come passa la nostra vita. TanƟ  i va 
al paradiso bonora, altri a metà vita, 
altri dopo inveciare. Bisogno dir che 
l’è fortunà quel che vede i ani passar, 
perche come el tempo, veder cambiar 
i mesi e i ani ntel calendário l’é na 
fortuna. Veder la testa sbianchirse 
l’è segnal che ncora semo quà, vivi, 
godendo i ani che’l Signor Dio el ne dà. 
Adesso che semo nantra olta a veder 
la cambiansa den ano, me resta solche 
dir “buon prinsìpio de ano” e che l’ano 
che scominsia el ve porte salute, pace 
e prosperità. Mas ste atenƟ  e no ste 
mia desmentegarve de Ɵ rar el fi à.

lll

Vilson Lenz, do Bairro São 
Bento, Lajeado, faleceu 
dia 14 de novembro de 
2025, aos 73 anos.

Irena Wink, do Bairro 
Teutônia, Teutônia, fa-
leceu dia 27 de outubro 
de 2025, aos 84 anos.

Silverna Maria Johann, 
do Bairro São Bento, La-
jeado, faleceu dia 05 de 
novembro de 2025, aos 
78 anos. 

Nelson Kraemer, do Bair-
ro Cidade d’Água, Mar-
ques de Souza, faleceu 
dia 26 de novembro de 
2025, aos 72 anos.

Norma Goehl Griesang, 
do Centro de Santa Clara 
do Sul, faleceu dia 21 de 
setembro de 2025, aos 
90 anos.

Romeu Henrique Rückert, 
do Centro de Westfália, 
faleceu dia 26 de junho de 
2025, aos 73 anos.

Isolda Maria Vrühling, do 
Centro de Barão, faleceu 
dia 29 de novembro de 
2025, aos 75 anos.

Neuri dos Santos, de 
Linha São José de Castro, 
Boa Vista do Sul, faleceu 
dia 21 de novembro de 
2025, aos 65 anos.

Selga Lindemann, do 
Centro de Wesƞ ália, fal-
ceu dia 08 de dezembro 
de 2025, aos 76 anos.

Ito Ferri, de Linha São 
Paulo, Coronel Pilar, fale-
ceu dia 29 de outubro de 
2025, aos 86 anos.

Liane Scherer, do Bairro 
Canabarro, Teutônia, fa-
leceu dia 16 de novem-
bro de 2025, aos 60 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Selga Lindemann, do 

Marli Heinrichs Ulrich, 
de Linha Harmonia, Teu-
tônia, faleceu dia 05 de 
dezembro de 2025, aos 
58 anos.                                                                     

Ademir NieƟ edt, do Bair-
ro Teutônia, Teutônia, 
faleceu dia 11 de dezem-
bro de 2025, aos 59 anos.

Maria Lisena Thums 
Zwirtes, de Linha Para-
guaçu, Carlos Barbosa, 
faleceu dia 21 de novem-
bro de 2025, aos 96 anos.

Thalita Irena Mossmann, 
do Centro de Salvador 
do Sul, faleceu dia 29 de 
outubro de 2025, aos 87 
anos.

Egon Patzlaff , do Bairro 
Bela Vista, Barão, faleceu 
dia 19 de novembro de 
2025, aos 79 anos.

Edi Schneider Bernstein, 
do Bairro Teutônia, Teu-
tônia, faleceu dia 24 de 
novembro de 2025, aos 
87 anos.
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Formatura
Aniversário
Batizado 

Casamento
Confirmação
Bodas

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados.
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse:
www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Certel Artefatos de Cimento
 é apresentada no Case Hour 

da CIC Teutônia

A 
CIC Teutônia realizou, na 
noite de 13 de novembro, a 
terceira e úlƟma edição de 

2025 do Case Hour Empresarial. 
O encontro, sediado na sede da 
enƟdade, reuniu associados, em-
presários e proĮssionais em um 
ambiente de troca práƟca de ex-
periências, conexões e inspiração 
para os desaĮos do dia a dia dos 
negócios.

O case da Certel Artefatos de 
Cimento foi um dos cinco apre-
sentados na noite.  A empresa foi 
representada pelo gerente, Luis 
Carlos Brentano. Ele falou sobre 
como a gestão de processos sus-
tenta a operação, com roƟnas 

padronizadas do recebimento de 
insumos ao controle de cura e ex-
pedição.

O case apresentou o uso 
de checklists e indicadores para 
reduzir retrabalho, dar previsi-
bilidade à produção e manter a 
qualidade. A equipe passa por ca-
pacitações conơnuas focadas em 
segurança e eĮciência, enquan-
to a manutenção prevenƟva dos 
equipamentos assegura estabili-
dade e cumprimento de prazos. 
Com esse conjunto de práƟcas, a 
empresa reforça produƟvidade e 
conĮabilidade no atendimento a 
obras públicas e privadas da re-
gião e do Estado.

Certel apoia Celetro em 
aprimoramento regulatório

A Certel Įrmou parceria com a Ce-
letro para comparƟlhar conhe-

cimento técnico e apoiar o aprimo-
ramento de processos regulatórios. 
O coordenador de Gestão de AƟvos 
da Certel, Cesar Kolling, vem asses-
sorando a CooperaƟva de Cachoeira 
do Sul em temas como ajustes tarifá-
rios, reaproveitamento de materiais 
e conformidade com o Manual de 
Contabilidade do Setor Elétrico, for-
talecendo a intercooperação entre 

as duas insƟtuições.
“Mais do que um intercâmbio 

técnico, a iniciaƟva reaĮrma o espíri-
to de cooperação que une as Coope-
raƟvas, mostrando como a troca de 
experiências e conhecimentos forta-
lece as insƟtuições e gera resultados 
concretos para o setor elétrico. Pa-
rabenizamos a Celetro pelos seus 56 
anos de desenvolvimento”, salienta 
o vice-presidente da Certel, Daniel 
Luis Sechi.

Gerente da indústria falou sobre a gestão de processos 

Aprimoramento de processos também fortalece a intercooperação

Certel é vice-campeã

Presidente da Certel e da Fecoergs, 
Erineo José Hennemann, realizou a 
abertura do evento

A 
Certel foi vice-campeã geral da 
35ª edição dos Jogos Sitraco-
oper, que ocorreram no mês 

de novembro, em Santa Rosa/RS. O 
evento é uma integração entre os fun-
cionários de CooperaƟvas de energia 
elétrica de todo o Estado e ocorre 
anualmente. A Certel somou 58 pon-
tos na classiĮcação geral, e Įcou atrás 

apenas da campeã, a Coprel, de Ibiru-
bá, que somou 68 pontos.

A Certel também obteve desta-
ques em diversas categorias: campeã 
no futebol sete livre e no pingue-pon-
gue; vice-campeã no vôlei feminino e 
no mini-snooker; terceiro lugar no vô-
lei masculino; e quarto lugar no futsal 
livre e na bocha.

33º JOGOS SITRACOOPER 
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Revitalização da praça do Bairro Teutônia é inaugurada

F
oi inaugurada no dia 19 de 
novembro, a revitalização da 
Praça do Bairro Teutônia, em 

Teutônia. A Certel foi uma das 
parceiras na execução do proje-
to, que teve também o apoio da 
Prefeitura de Teutônia, Sicredi e 
Colégio Teutônia. A inauguração 
foi realizada durante o evento �A 
Magia de Estarmos Juntos�.

O prefeito de Teutônia, Re-
nato Airton Altmann, afi rma que 
o objeƟ vo da obra foi entregar 
um bom espaço para a comunida-
de não só do bairro, mas de toda 
a cidade. “Só temos graƟ dão. Isso 

demonstra a essência do Coope-
raƟ vismo, que é a união de várias 
pessoas em prol de um objeƟ vo 
comum”, afi rma.

O presidente da Certel, Eri-
neo José Hennemann, salientou 
que a alegria existe quando é pos-
sível fazer algo junto. �Essa pra-
ça nos dá essa condição, ela nos 
traz alegria�, declara. Ele também 
agradeceu aos arquitetos que 
voluntariamente fi zeram o proje-
to de revitalização. �Dando uma 
vida nova à nossa praça, para que 
as pessoas possam vir aqui e vi-
ver bons momentos�, pontua.

Mais de 30 mil luzes iluminaram a Certel

A 
Certel viveu um Natal en-
cantador. A CooperaƟ va 
iluminou a matriz, em Teu-

tônia, com mais de 30 mil luzes. A 
decoração foi instalada pelo asso-
ciado, Edemar Immich, conhecido 
por suas obras de ornamentações 
natalinas.

O presidente, Erineo José 
Hennemann, salienta que a ação 
da CooperaƟ va esteve alinhada 
com o propósito de impulsionar 
vidas e comunidades, e também 
integrou as comemorações dos 

70 anos da Certel, que serão cele-
brados neste ano.

O vice-presidente, Daniel 
Luis Sechi, destacou que a ação 
mostra a força da Certel, que tra-
balha para que a CooperaƟ va seja 
cada vez mais iluminada e prota-
gonista do desenvolvimento.

Durante o evento de acendi-
mento das luzes, a Certel entre-
gou uma lembrança para o asso-
ciado Edemar em agradecimento 
ao trabalho realizado na orna-
mentação.

A MAGIA DE ESTARMOS JUNTOS

O projeto foi uma 
parceria entre 
Certel, Sicredi, 
Colégio Teutônia 
e Prefeitura de 
Teutônia

Associado Edemar Immich 
foi homenageado e a 
comunidade vibrou com 
acendimento das luzes na 
matriz da Certel

Foto: divulgação




